	"AI! QUE SAUDADE"


Aquele imenso areal
onde eu brinquei um dia,
com minhas pernas de pau
que o meu mano fazia
quanta saudade eu sinto...
lá eu voltarei um dia!

Eu era muito criança
mas trago tudo em memória,
deito na cama e me lembro
da minha infantil história...
jangadas de bananeiras
escorregões na cachoeira...
mamãe lembra e ainda chora!

Como é gostoso lembrar
das traquinagens de outrora,
dos colegas que deixei
dos recreios da escola...
dos banhos nas cachoeiras
do ski-bunda nas ladeiras;
vejo como fosse agora!
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